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    PREFÁCIO




    O assunto retratado neste livro dialoga, de forma direta, com a minha própria história. Criada na zona rural, próxima a um pequeno povoado/comunidade, os afazeres domésticos impostos pela minha mãe vinham junto com as aulas diárias na escola e o tempo livre para brincar. O ensino fundamental aconteceu nessa mesma comunidade e, apesar do pouco acesso que meus pais tiveram à educação, nunca me faltou incentivo nem apoio para estudar.




    Quando chegou o momento de cursar o ensino médio, na época profissionalizante, fiz o Magistério e o Técnico em Contabilidade ao mesmo tempo. Mesmo me identificando com a docência, sempre tive gosto pelos números e o sonho de cursar o ensino superior. Ao fim do ensino médio, decidi fazer o vestibular para Administração, um sonho antigo, mas dificultado pela distância, pois a instituição de ensino superior mais próxima se encontrava a cerca de cem quilômetros de onde eu morava. Mesmo assim, na busca por um sonho e por novos horizontes para a minha independência financeira, prestei o vestibular, conseguindo ser aprovada.




    Ainda no primeiro ano da graduação, assumi uma vaga como professora de Matemática na escola da comunidade, trabalhando nela por cerca de oito anos. Ao término do primeiro ano da graduação, após a influência do meu irmão, decidi mudar de curso, passando a fazer Ciências Contábeis. E lá se foi o sonho de ser uma administradora de empresas. No entanto, após concluir o curso de Ciências Contábeis, continuei como professora de Matemática, então graduei-me nessa área. A pós-graduação veio logo na sequência. Tudo isso vivi ali, morando mesmo na “roça”, como se fala lá.




    Os anos passaram, e passei a trabalhar com a terceira série do ensino médio de uma cidade interiorana, onde a atividade agrícola no município é predominante e desenvolvida por meio da agricultura familiar. Identifiquei que muito do que vivi há mais de vinte anos ainda se repete com muitos estudantes, o que me motivou a estudar um pouco sobre esse fenômeno e levar a público essas histórias de tantos jovens adolescentes que moram na zona rural, que têm o sonho de fazer um curso superior e que veem suas expectativas esbarrarem na realidade em que vivem, a qual nem sempre permite que esse sonho se concretize.




    Com esta breve síntese da minha realidade, chamo a atenção para a dificuldade que os estudantes que residem na zona rural encontram para superar as circunstâncias socioeconômicas e a localização geográfica desafiadora a fim de se destacar academicamente. Sempre foi e sempre será necessário ao homem, em algum momento da vida, optar por uma ocupação, mais precisamente por uma profissão. Escolher uma profissão, principalmente para aqueles que a escolhem a partir de um curso superior, não é tarefa fácil, e, para quem reside na zona rural de cidades interioranas, algumas situações podem dificultar ainda mais essa escolha. Esses estudantes tendem a desafiar os estereótipos de que moradores do interior e de baixa renda não conseguem um alto desempenho acadêmico, bem como o de que a baixa renda e a baixa realização acadêmica são indissociáveis.




    Analisar como o fato de residir na zona rural influencia a escolha do curso superior, os conflitos que se estabelecem, o impacto causado pela escola e pela família como princípios orientadores de tal decisão, bem como os obstáculos que levam ao distanciamento entre o sonho de ingressar em um curso superior e mudar sua realidade socioeconômica e a realidade em que se vive, é o pressuposto desta obra.




    Fica evidente a necessidade de ações e projetos que incentivem os estudantes a alcançarem o objetivo de se vincular à educação de nível superior. Diante dos conflitos que esses estudantes enfrentam para ter acesso à graduação, o papel da escola, em consonância com o da família, é fundamental para o incentivo pessoal e o desenvolvimento de ações, na prática diária, para estimulá-los a construir esse projeto de vida para a sua transformação na sociedade e realização profissional.


  




  

    INTRODUÇÃO




    As dúvidas sobre as escolhas no campo profissional e a continuidade dos estudos em nível superior são assuntos evidentes na última etapa da educação básica e para os estudantes do ensino médio provenientes da zona rural. Além da dúvida na escolha de um curso superior, faz-se necessário, também, debater os desafios que servem de obstáculos para o ingresso ao ensino superior e como é articulada essa escolha na prática diante do local em que se reside. É considerável discutir e desenvolver ações, no âmbito escolar, visando ao fortalecimento das expectativas futuras desses estudantes.




    A dificuldade que os estudantes que residem na zona rural encontram para ingressar em um curso superior não se trata de uma realidade unicamente local. Dados do Boletim Regional, Urbano e Ambiental do Instituto de Pesquisa Econômica Aplicada (IPEA), de 2019, retratam as diferenças entre o rural e o urbano no país, que não se dão apenas nos indicadores educacionais, mas em termos gerais: existem grandes divergências. Em relação ao analfabetismo, por exemplo, os dados revelam a grande disparidade existente nos estados brasileiros entre o rural e o urbano. Da taxa de analfabetismo agregada do Brasil em 2010, que foi de 10,2%, a maioria se encontrava no meio rural. Já em relação aos resultados da população com fundamental completo acima dos 18 anos, os dados constatam que, enquanto a área urbana contava com 59,7% de sua população nessa condição, apenas 26,5% da população rural possuía essa escolaridade (PEREIRA; CASTRO, 2019).




    A ocupação do homem em busca de sua sobrevivência vem desde os primórdios. Hoje, vivemos em um mundo capitalista onde o homem busca freneticamente bens de capital. Com isso, “o meio rural brasileiro sofreu profundas mudanças decorrentes das políticas de modernização capitalista da agricultura” (CAMARANO; ABRAMOVAY, 1999).




    O êxodo rural no Brasil ocorreu de forma mais intensa em apenas duas décadas: entre 1960 e 1980, mantendo patamares relativamente elevados nas décadas seguintes e perdendo força total na entrada dos anos 2000. Segundo estudos publicados pela Empresa Brasileira de Pesquisa Agropecuária (Embrapa), o êxodo rural, nas duas primeiras décadas citadas, contribuiu com quase 20% de toda a urbanização do país (ALVES et al., 2011).




    Trazer à tona uma discussão acerca: da escolha do curso superior por jovens que estão cursando a terceira série do ensino médio em cidades interioranas com municípios praticamente rurais; do quanto a localidade em que se vive influencia a escolha desse curso; de que forma a escola pode contribuir e apoiar a elaboração de projetos para estudantes dessa etapa com a intenção de aproximar esses jovens do estudo no nível da educação superior; e de como a família (sendo a principal fonte financeira) se comporta diante da escolha dos jovens, visto que há grandes divergências entre o Brasil urbano e o Brasil rural, e não apenas nos indicadores educacionais, como aponta o Índice de Desenvolvimento Humano Municipal (IDHM), é uma reflexão que tenta expandir os horizontes para os jovens nessas condições.




    O referido índice tem como vantagem a análise dos dados de forma conjunta, pois considera três dimensões de desenvolvimento: longevidade, educação e renda. Ele tem como aspecto positivo ser um contraponto ao Produto Interno Bruto (PIB), que considera o desenvolvimento limitado ao crescimento econômico, diferentemente do IDHM, que observa esse conceito centrado nas pessoas. O IDHM brasileiro, em 2010, foi de 0,727, valor considerado alto. Porém, quando se compara a situação de domicílios rurais e urbanos, observa-se que o IDHM urbano foi de 0,750 (alto IDHM), enquanto o rural foi de 0,586 (baixo IDHM). Essa informação aponta a necessidade de se olhar as peculiaridades de cada meio para a implantação de políticas públicas adequadas (PEREIRA; CASTRO, 2019).




    Se o estudante vai escolher a sua profissão a partir de um curso superior, é de extrema importância que, no ensino médio, as questões que permeiam o acesso à graduação sejam discutidas na escola, com o intuito de estimulá-lo ao planejamento desse acesso à etapa e à modalidade educacional aspirada. Apesar de os jovens estarem expostos a muitas informações na atualidade, ainda é significativa a demanda por informações de qualidade sobre a forma de acesso e sobre a natureza dos cursos ofertados pela rede pública e privada de nível superior. Nesse sentido, os moradores da zona rural precisam discutir, ainda, como adaptar o curso à localidade em que vivem, pois esse item também tem que ser incorporado à escolha do curso superior.




    No entanto, nem sempre as escolas incorporam esses assuntos às suas práticas pedagógicas e muitas só retratam o tema para cumprir as exigências do Currículo. O Novo Ensino Médio, instituído pela Lei nº 13.415, de 16 de fevereiro de 2017, define direitos e objetivos de aprendizagem nas quatro principais áreas do conhecimento: linguagens, matemática, ciências da natureza e ciências humanas e sociais aplicadas, as quais devem se integrar às tecnologias. Além disso, fica expressa a garantia da formação integral dos estudantes, o que inclui a construção do seu projeto de vida.




    Articular a realidade do estudante com os conteúdos escolares se opõe às formas conservadoras de um ensino conteudista e verticalizado, com temas totalmente aquém à vivência dos estudantes. É valioso que professores sigam procedimentos que zelem por esses assuntos serem abordados na sala de aula de forma a propiciar a igual participação e consideração de todos em debates e discursos em diversos contextos vivenciados pelos estudantes.




    Para Zago (2014), baseando-se nas estatísticas educacionais e nos resultados de pesquisas empíricas, é possível afirmar que o prolongamento da escolarização para além do ensino fundamental é relativamente recente entre os filhos de agricultores. Existem poucas informações sobre os jovens do meio rural que têm acesso ao ensino superior, seus projetos, sua condição de escolarização e sua perspectiva profissional justamente por causa de uma tendência na pesquisa em educação a visar, sobretudo, à condição urbana, tanto em relação à infância quanto à juventude (ZAGO, 2014).




    A perspectiva deste trabalho é entender de que forma, mais especificamente, os moradores da zona rural estudantes do ensino médio se posicionam no que diz respeito à escolha do curso superior, uma vez que estão inseridos em locais de difícil acesso para se chegar presencialmente em uma instituição de ensino superior, além de ainda encontrarem dificuldades com relação à disponibilidade de internet para a modalidade de estudo a distância.




    É importante que sejam destacadas pela escola as mais variadas formas de ingressar em um curso superior, observando as modalidades de ensino com instituições presenciais mais próximas ou com ensino a distância, bolsas e financiamentos nas instituições privadas, ingresso nas universidades de ensino gratuito por meio do Exame Nacional do Ensino Médio (ENEM) e do Sistema de Seleção Unificada (SISU), entre outros. Tudo isso pode contribuir e esclarecer muitas dúvidas de estudantes interioranos com a intencionalidade de desenvolver uma participação ativa desses jovens, criando uma expectativa que os impulsione.
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